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ANEXO

ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)
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NOTA INTRODUTÓRIA

As demonstrações financeiras abrangem o período compreendido entre 1 de Janeiro de 2018 a 31 de Dezembro de 2018.

As notas que se seguem respeitam a ordem estabelecida no SNC. As notas não referenciadas não são aplicáveis.

Os valores monetários são representados em Euros.

NOTA 1.     IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE  

O APPACDM de vila Nova de Poiares, é associação par cular de solidariedade social sem fins lucra vos, dotada de U lidade

Pública, cuja finalidade é promover a integração do Cidadão Deficiente Mental no respeito pelos princípios fundamentais da

cidadania, com sede na Avessada, 3350-073 em Vila Nova de Poiares.

NOTA 2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

2.1 - As demonstrações financeiras apresentadas e aprovadas na Assembleia Geral realizada em 25 de Março de 2018, foram

elaboradas no pressuposto da con nuidade das operações a par r dos livros e registos contabilís cos da En dade e de acordo

com as Normas Contabilís cas e de Relato Financeiro (NCRF-ENSL) previstas pelo Regime de Normalização Contabilís ca para as

En dades do Sector Não Lucra vo, aprovado pelo Decreto-Lei nº 36-A/2011 e pelo Sistema de Normalização Contabilís ca

(SNC) aprovado pelo Decreto-lei n.º 158/2009 de 13 de Julho com as rec ficações da Declaração de Rec ficação n.º 67-B/2009

de 11 de Setembro e com as alterações introduzidas pela Lei n.º 20/2010 de 23 de Agosto. 

2.2 -  Não foram derrogadas quaisquer disposições do Regime de Normalização Contabilís ca para as En dades do Sector Não

Lucra vo que tenham do efeitos nas demonstrações financeiras e na imagem verdadeira e apropriada do ac vo, passivo e dos

resultados da en dade. 

2.3 - O conteúdo das contas das demonstrações financeiras é comparável com o do ano anterior. 

2.4  –  A en dade adoptou as NCRF.ESNL pela primeira vez em 2012 aplicando para o efeito o constante do Aviso nº 6726-

B/2011, bem como a “NCRF 3 – Adopção pela primeira vez das Normas Contabilís cas e de Relato Financeiro”, e as isenções e

/ou proibições de apliucação retrospec va previstas na NCRF 3. 

NOTA 3.     PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS  

As  principais  polí cas  contabilís cas  adoptadas pela En dade na preparação das  demonstrações financeiras  anexas são as

seguintes:

3.1 – BASES DE MENSURAÇÃO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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As  demonstrações  financeiras  anexas  foram  preparadas  de  acordo  com  as  bases  de  apresentação  das  demonstrações

financeiras (BADF):

3.1.1. - PRESSUPOSTO DA CONTINUIDADE

No âmbito do pressuposto da con nuidade, a en dade avaliou a informação de que dispõe e as suas expecta vas futuras, tendo

em conta a capacidade da en dade prosseguir com a sua ac vidade. Da avaliação resultou que a ac vidade tem condições de

prosseguir presumindo-se a sua con nuidade. 

3.1.2. – PRESSUPOSTO DO ACRÉSCIMO

Os  elementos  das  demonstrações  financeiras  são  reconhecidos  logo  que  sa sfeitas  as  definições  e  os  critérios  de

reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do momento do pagamento ou do recebimento.

3.1.3.- CONSISTÊNCIA DE APRESENTAÇÃO

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras está consistente de um período para o outro. 

3.1.4. - MATERIALIDADE E AGREGAÇÃO

A materialidade depende da dimensão e da natureza da omissão ou do erro, ajuizados nas circunstâncias que os rodeiam.

A fase final do processo de agregação e classificação é a apresentação de dados condensados e classificados que formam linhas

de  itens  na  face  do  balanço,  na  demonstração  dos  resultados,  na  demonstração  de  alterações  no  capital  próprio  e  na

demonstração de fluxos de caixa ou no anexo.

3.1.5. - COMPENSAÇÃO

Os ac vos e os passivos, os rendimentos e os gastos, não são compensados excepto quando tal for exigido ou permi do por

uma NCRF - ESNL. 

3.1.6. - INFORMAÇÃO COMPARATIVA

A  informação  está  compara va  com  respeito  ao  período  anterior  para  todas  as  quan as  relatadas  nas  demonstrações

financeiras. 

3.2.– OUTRAS POLITICAS CONTABILISTICAS

As polí cas contabilís cas apresentadas foram aplicadas de forma consistente com o previsto na NCRF-ESNL. Em cada data de

Balanço é efetuada um avaliação de existência, de evidência obje va de imparidade, nomeadamente da qual possa resultar um

impacto adverso nos fluxos de caixa es mados , sempre que seja passível de medição fiável.

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018
(Montantes expressos em Euros)                                          Página 3 de 10















APPACDM de Vila Nova de Poiares – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental
NISS 20003464699   -   NIF 504646907

Dando cumprimento ao es pulado no Decreto nº 411/91, de 17 de Outubro, a Direção informa que a situação da En dade

perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente es pulados.

A DIREÇÃO,                                      O Contabilista Cer ficado
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Balanço em 31.12.2018 e 31.12.2017

En�dade: APPACDM Vila Nova de Poiares

RUBRICAS
Períodos

Dez 2018 Dez 2017

ATIVO

A�vo não corrente

A�vos fixos tangíveis

Inves�mentos financeiros 30,06 30,06

Ac�vo corrente

Créditos a receber

Estado e outros entes públicos 206,03 206,03

Diferimentos 382,41

Outros a�vos correntes

Caixa e depósitos bancários

Total do ATIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

Fundos

Reservas 499,79 949,79

Resultados transitados

Ajustamento / Outras variações nos fundos patrimoniais

Resultado líquido do período (767,01)

Total do Fundos Patrimoniais

PASSIVO

Passivo não corrente

Financiamentos ob�dos

0,00

Passivo corrente

Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Financiamentos ob�dos

Outros passivos correntes

Total do Passivo

Total do Fundos Patrimoniais e do Passivo

0 0

A Direção, O CC,

Controlo

Unidade monetária (1)

187 725,12 227 691,27

187 755,18 227 721,33

22 886,74 18 929,78

1 176,03

89 873,02 103 673,08

29 885,75 50 560,19

144 027,57 173 751,49

331 782,75 401 472,82

158 889,45 158 889,45

(105 852,58) (80 166,25)

49 480,78 63 430,03

(11 197,77)

91 819,67 142 336,01

7 749,00

7 749,00

50 780,95 68 850,59

48 456,65 47 074,85

12 484,50 17 650,50

128 240,98 117 811,87

239 963,08 251 387,81

239 963,08 259 136,81

331 782,75 401 472,82



Demonstração dos resultados por naturezas do período findo em 31.12.2018 e 31.12.2017

Entidade: APPACDM Vila Nova de Poiares

RENDIMENTOS E GASTOS
Períodos

Dez 2018 Dez 2017

Vendas e serviços prestados +

Subsídios, doações e legados à exploração +

Variação nos inventários da produção +/-

Trabalhos para a própria entidade +

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas -

Fornecimentos e serviços externos -

Gastos com pessoal -

Outros rendimentos +

Outros gastos -

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos =

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -/+

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) = (683,96)

Juros e rendimentos similares obtidos + 6,72 0,44

Juros e gastos similares suportados - (2,95) (83,49)

Resultado antes de impostos = (767,01)

Imposto sobre rendimento do período -/+

Resultado liquido do período = (767,01)

A Direção,

Unidade monetária (1)

165 169,60 150 203,79

1 109 190,21 1 049 657,32

(15 988,22) (20 464,55)

(228 860,85) (215 024,04)

(1 001 512,68) (926 909,85)

57 630,26 54 901,80

(55 443,46) (51 559,62)

30 184,86 40 804,85

(41 386,40) (41 488,81)

(11 201,54)

(11 197,77)

(11 197,77)


